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Trabalhadores na Volks aprovam disposição para fazer a luta 
que for necessária em defesa do direito à aposentadoria

À luta contra a 
reforma da Previdência



Sarampo 1
O Brasil perderá o certificado de 
erradicação do sarampo após 
a confirmação de mais um caso 
dentro do território brasileiro em 
de fevereiro no Pará. 

Sarampo 2
Segundo o Ministério da Saúde, 
o Brasil viveu um surto da doen-
ça em 2018 com mais de 10 mil 
casos registrados especialmente 
no Amazonas e Roraima. 

Caso GM
A GM garantiu que fica em 
São Caetano e anunciou inves-
timento de R$ 10 bilhões, o que 
assegura a produção até 2024, 
o 3º turno será retomado. 

Base de Alcântara
Comunidades quilombolas de 
Alcântara (MA) temem futuro 
com presença dos EUA na 
região. Famílias sofrem há 40 
anos com desapropriação de 
terras. 
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Notas e recados

Os trabalhadores nas 
empresas Apis Delta e TTB, 
em Diadema, votaram pela 
resistência contra a reforma 
da Previdência, em assem-
bleias realizadas ontem. 
O Dia Nacional de Luta 
chamado pelas centrais sin-
dicais é amanhã. Em São 
Bernardo, o ato será #FICA-
FORD e contra a reforma da 
Previdência.  Em São Paulo, 
o ato será às 17h na Avenida 
Paulista. 

“Não é possível que as 
pessoas passem pelo que 
estão passando e aceitem 
como se não estivesse 
acontecendo nada. O único 
caminho para que a gente 
impeça o que está aconte-
cendo é a resistência. Não 
adianta nada esbravejar 
e ficar de cabeça baixa e 
deixar esse governo seguir 
envergonhando a socie-
dade brasileira”¸ chamou 
o coordenador da Regio-
nal Diadema, Claudionor 
Vieira do Nascimento. 

“Se as pessoas ignora-
rem e acharem que não 
é com elas, essa reforma 
pode passar e esse é um 
problema de todos, é preciso 
uma tomada de posição e a 
posição tem que ser de luta”, 
completou. 

A CSE na Apis Delta e 
coordenadora da Comis-
são das Metalúrgicas do 
ABC, Andrea Ferreira de 
Sousa, a Nega, questionou 
como as aposentadorias 
serão pagas para aqueles 
que já estão aposentados 
se só houver capitalização 
individual e lembrou que 
o governo pretende pagar 
menos da metade de um 
salário mínimo (R$ 400) 
de Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) aos ido-
sos mais pobres.

“Nós mulheres temos que 
engrossar a luta, mas para 
isso precisamos ter infor-
mação, eles estão querendo 
fazer a gente acreditar em 
algo que não é verdade. 

Conseguimos travar a re-
forma no governo golpista e 
agora temos a oportunidade 
de impedir que ela aconteça”. 

PLR na TTB
Em assembleia na parte 

da tarde, os companheiros 
na TTB aprovaram a pro-
posta de Participação nos 
Lucros e Resultados (PLR) 
negociada pelo Sindicato 
com a direção da fábrica. O 
acordo vale por dois anos e 
o valor será pago em duas 
parcelas, em agosto e março 
de 2019 e 2020. 

Os trabalhadores tam-
bém votaram pela disposi-
ção de luta contra a refor-
ma. “Nesta fábrica há uma 
diversidade de gerações na 
produção, é preciso ter cons-
ciência que os trabalhadores 
de todas as idades serão 
afetados com essa reforma, 
por isso a luta precisa ser 
conjunta”, reforçou o coor-
denador de área, João Paulo 
Oliveira dos Santos.

Em assembleia ontem, 
os trabalhadores na Ford, 
em São Bernardo, defini-
ram os próximos passos 
da luta em defesa dos em-
pregos e dos direitos. Os 
companheiros entraram 
na fábrica, mas não houve 
produção. 

O coordenador-geral 
da representação, José 
Quixabeira de Anchieta, 
o Paraíba, relembrou a 

trajetória de luta e a impor-
tância da unidade. 

“Estão todos convoca-
dos para os atos amanhã. 
Vamos às ruas em defesa 
dos empregos na Ford e 
contra a reforma da Previ-
dência”, chamou. 

O vereador de Santo 
André, Alemão Duarte 
(PT), que foi representante 
na Volks e diretor do Sin-
dicato, contou que pediu a 
criação de uma comissão 

na Câmara para avaliar os 
impactos da decisão em 
Santo André e no ABC. 
Também aprovou duas 
moções de apoio à luta dos 
trabalhadores na Ford. 

“Temos que reforçar que 
são homens e mulheres, 
pais e mães de família que 
precisam dos seus em-
pregos, não números de 
contabilidade. Temos que 
lutar sempre”, disse. 
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companheiros 
na apis delta 
e ttb aprovam 
disposição de 
luta contra 
a reforma da 
previdência

trabalhadores 
Na ford defiNem 

mobilização 
em defesa dos 

direitos

apis delta ttb
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trabalhadores 
na volks estão 

mobilizados 
em defesa da 

aposentadoria 

Mobilizados contra a proposta de 
reforma da Previdência, os tra-
balhadores na Volks, em São Ber-

nardo, aprovaram ontem fazer a luta que for 
necessária na defesa da aposentadoria. Todos 
os trabalhadores estão convocados para o ato 
amanhã, Dia Nacional de Luta.  

“Isso não é reforma, é colocar cada um tra-
balhando pelo resto da vida. E não se resolve 
em um dia, temos que manter acessa a luta 
constante contra a reforma da Previdência, 
com atos, manifestações, greve geral”, chamou 
o presidente do Sindicato, Wagner Santana, 
o Wagnão. 

“O acordo que temos na Volks de garan-
tia de emprego até a aposentadoria depende 
também se a legislação não for alterada. 
Uma coisa é ficar até 50 e poucos anos para 
aguentar o ‘linhão’, pintura, armação, prensas, 
ferramentaria. Outra é, quem aguenta até os 
65 anos?”, questionou. 

Wagnão explicou que a reforma atinge 
todas as pessoas, desde o jovem até quem está 
para se aposentar. “Mesmo quem se aposen-
tar agora, será atingido, já que quem deveria 
financiar a sua aposentadoria estará no regi-
me de capitalização. E o jovem não pode ser 
iludido de que poderá investir como quiser. 
O dinheiro será descontado do seu salário e 
depositado em uma conta que não terá acesso, 
como é o FGTS”, alertou. 

Além disso, o presidente reforçou que a 
proposta do governo acaba com a aposenta-
doria especial ao estabelecer idade mínima.

fica ford
Solidários aos companheiros na Ford, os tra-

balhadores estenderam uma faixa em apoio à luta 
em defesa dos empregos e do #FicaFord. 

“Essa luta é de todos nós. Fazemos parte do 
mesmo setor e isso pode afetar a vida de cada um. 
Em 2005 e 2006, a luta era pelo ‘fica Volks’, com a 
solidariedade de toda a categoria”, lembrou. 

novo modelo
Para adaptar a linha de produção com a che-

gada do novo modelo, o CUV (veículo utilitário 
compacto), 4.500 trabalhadores entram em férias 
coletivas a partir de segunda, dia 25, com retorno 
em 8 de abril, parada que já estava prevista no 
acordo negociado pelo Sindicato em 2016. 

O coordenador-geral da representação na 
Volks, Wagner Lima, ressaltou a importância do 
acordo de futuro para a vinda de investimentos 
e novos modelos para a planta, onde hoje são 
produzidos Polo, Virtus e Saveiro. 

“Ao garantir a produção na capacidade 
máxima, o acordo valoriza a manutenção dos 
empregos. Se algum modelo registrar queda nas 
vendas, o novo modelo conseguirá equilibrar a 
produção”, afirmou. 

Na assembleia, os trabalhadores na Volks 
também aprovaram a renovação do acordo de 
Jornada Flexível de Trabalho (Flextime), Regime 
de Trabalho 6x2, Monitores e a doação para o 
projeto “Uma Hora para o Futuro”. 

A formação de base da ferramentaria na Volks entrou na reta 
final ontem com uma turma de 35 jovens da Ala 8. Segundo o 
secretário de Formação da Confederação Nacional dos Meta-
lúrgicos da CUT, a CNM-CUT, e CSE na Volks, José Roberto 
Nogueira da Silva, o Bigodinho, responsável pela iniciativa, no 
total 136 novos ferramenteiros, que entraram logo após o acordo 
de investimentos na área em 2012, passarão pelo curso. 

Entre os temas abordados estão reforma Trabalhista, Ter-
ceirização, Indústria 4.0, soberania nacional e reforma da 
Previdência. 

“Estamos mostrando para eles que é preciso ter um olhar di-
ferenciado, principalmente nesse momento de grande discussão 
que é a reforma da Previdência. É um diagnóstico de como está 
a vida desse jovem diante desse cenário dentro da fábrica, mas 
pensando a sociedade como um todo e chamando a atenção 
para a importância da organização no local de trabalho”.

solidariedade
Os trabalhadores na Volks participam da 

campanha de arrecadação para os atingidos 
pelas fortes chuvas na região, com doações de 
alimentos, roupas, água e produtos de limpeza. 
O Sindicato realiza a arrecadação até amanhã na 
Sede e nas Regionais Diadema e Ribeirão Pires e 
Rio Grande da Serra.
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formação na ferramentaria
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Os CSEs que compõem a 
Diretoria Plena do Sindicato 
passaram pelo Curso de For-
mação para Dirigentes. Ao todo 
foram oito turmas formadas no 
1º módulo, realizado no Centro 
de Formação Celso Daniel, ao 
lado da Sede, em três dias, com 
a participação de cerca de 80% 
dos dirigentes. 

A diretora executiva do 
Sindicato, responsável pela 
Formação, Michelle Marques, 
reforçou a importância de os 
dirigentes estarem preparados 

para acompanhar os novos ce-
nários e fazer o debate na base 
de maneira qualificada.

“Foi um desafio grande 
juntar dirigentes que estão no 
primeiro mandato com os ve-
teranos, houve muita interação 
e evolução ao longo do curso. É 
fantástico observar como a for-
mação tem o poder de ampliar 
o sentido de pertencimento à 
categoria. Agora vamos traba-
lhar uma formação mais espe-
cífica, por meio de convênios 
com instituições de ensino 

cses concluem o curso de formação 
para encarar os desafios

para poder qualificar o pessoal 
a enfrentar os desafios que não 
param de chegar”, afirmou. 

“O conhecimento é algo que 
se carrega para sempre, o que 
você aprendeu ninguém tira 
de você. O Sindicato enxerga a 
formação como investimento, 
porque nossos representantes 
precisam estar bem preparados 
para fazer o enfrentamento”, re-
forçou o diretor Administrativo 
do Sindicato, Moisés Selerges.

As últimas turmas concluí-
ram a 2ª etapa, que também foi 

feita em três dias, com a certi-
ficação em Cajamar, no último 
sábado, dia 16. As primeiras três 
turmas de dirigentes se forma-
ram em agosto do ano passado.

Entre os temas abordados 
estão processos de trabalho, 
indústria 4.0, impactos na saú-
de do trabalhador, dinâmicas 
e dramatizações em relação 
aos desafios sobre o futuro do 
trabalho e do Sindicato, além de 
fortalecimento da organização 
do sindical.

As inscrições 
devem ser feitas 

na secretaria 
da Escola, das 
9h às 18h. Av. 
Encarnação, 

290, na Regional 
Diadema do 

Sindicato, próximo 
ao terminal 
Piraporinha. 
Informações: 

4061-1048.

Escola 
abrE 

inscriçõEs 
na sEgunda

A Escola Livre 
para Formação 
Integral “Dona 

Lindu” abre 
inscrições, dos 

dias 25 a 29, 
para os cursos 
de matemática 

aplicada à 
mecânica 

(32 vagas) e 
comandos 
elétricos 
(16 vagas) 

do convênio 
Sindicato/Senai. 

Matemática 

Aplicada à 

Mecânica

Comandos Elétricos

13h às 16h

14h45 às 17h45

Terça a sexta

Os trabalhadores na Polimold, em São Bernardo, estão convocados 
para plenária sábado, dia 23, das 9h às 11h, no 3º andar do Sindicato. 
Na pauta, assuntos internos. plenária polimold


